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INFORMAÇÃO 

INSTITUCIONAL 

COMO CHEGAR NA

FUNDAÇÃO CECON

FLUXO DE ENTRADA

DO PACIENTE

 Passa pela Enf. da 
Triagem Ambulatorial que 

avalia os laudos de 
exames de imagem, 

biópsia, RG, CPF, CNS, e 
Comprovante de 

residência, para abertura 
ou não de prontuários. 

INÍCIO

Tem 
encaminhamento

médico?

Enfermeira da 
Triagem avalia os 

exames, 
encaminhamento 
médico contendo 
CID, autoriza a 

abertura de 
prontuário de acordo 
com os protocolos da 

Regulação. 

Enfermeira da 
Triagem avalia os 

exames, autoriza a 
abertura de 

prontuário conforme 
a ordem de serviço 
do Diretor Técnico. 

Colocando 
diagnósticos e CID 
interrogados, de 
acordo com os 
protocolos da 

regulação.

- Efetua cadastro
- Abre prontuário
- Agenda consulta* 
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À FCECON,  este relatório visa divulgar, 

com transparência, aos cidadãos uma 

compreensão de como é gasto o dinheiro 

do contribuinte na geração de valor a 

todos os pacientes com câncer.  De forma 

clara e objetiva, apresentamos à 

sociedade, aos órgãos de controle, 

valores e resultados produzidos pela 

FCECON. As informações aqui 

demonstradas, são fruto da força e do 

carinho dos trabalhadores desta 

Instituição aos nossos queridos pacientes 

no decorrer do exercício de 2019.

Bem Vindos 



É com muita emoção e orgulho que começo esta 
mensagem agradecendo pelo empenho de todos os 
profissionais - sejam colaboradores da casa, 
terceirizados e voluntários que se dedicam a nossa 
FCECON, que independentemente de todas as 
dificuldades que surgiram, e com superação 
contribuíram para o cumprimento das ações neste 
ano. 

Com muita alegria, fecho o primeiro ciclo de quatro 
anos na instituição com muito trabalho, tanto para 
concluir as ações quanto para preparar as condições 
necessárias para as próximas entregas, através da 
busca constante de recursos através de emendas e 
convênios para que nossa rotina e projetos de 
melhoria no cuidado assistencial e de nossos 
colaboradores flua de maneira mais eficiente, segura 
e de qualidade, sempre alinhada ao uso racional do 
recurso público atendendo as diretrizes legislativas.

Olhando para trás, celebramos tudo que já 
conquistamos. Olhando para frente, trabalhamos 
para concretizar ainda mais e podermos levar adiante 
o combate ao câncer com humanismo, compromisso 
com a vida, ciência e transparência.

MENSAGEM DA 

PRESIDÊNCIA 



GOVERNANÇA - ATENÇÃO 

À SAÚDE ONCOLÓGICA

u FCECON - Prevenindo e tratando a 
população com câncer do estado do 
Amazonas

 
u Esse é o nosso jeito de gerar valor

u Estrutura organizacional

u Estrutura Física 

u Força de trabalho 

Fundação Centro de 

A Controle de Oncologia 
do Estado do Amazonas 

(FCECON), instituída pela Lei 
n.º 1.935, de 20 de dezembro 
de 1989, órgão integrante da 
Administração Indireta do 
Poder Executivo, dotada de 
direito público e autonomia 
administrativa e financeira. 
Vinculada, para efeito de 
controle e supervisão de suas 
atividades, à Secretaria de 
Saúde – SUSAM, e tem por 
finalidade no âmbito do modelo 
assistencial estabelecido para o 
SUS. É referência e único 
hospital especializado em 
Oncologia com 100% de seus 
serviços voltados ao Sistema 
Único de Saúde – SUS, em 
todo o Estado do Amazonas, 
além de grande formador de 
recursos humanos na área de 
saúde e pesquisa em 
oncologia.

A FCECON através do 
desenvolvimento de ações que 
têm como resultado o objetivo 
de diminuir a incidência e a 
mortalidade de pessoas com 
câncer no estado do 
Amazonas. Além disso, as 
atividades de ensino, pesquisa 
e desenvolvimento tecnológico, 
investiram na qualificação de 
profissionais, contribuindo para 
o aprendizado, 
desenvolvimento e qualidade 
dos processos internos. As 
atividades educativas, 
preventivas e de detecção 
precoce do câncer, somadas à 

eficiência nos serviços de 
tratamento e controle do 
câncer dos pacientes, e à 
eficiência na gestão de 
recursos, impactam 
efetivamente de forma positiva 
nos resultados.

A Gestão da FCECON tem entre 
seus objetivos direcionados a 
uma gestão pública voltada 
para resultados, orientados 
pelas diretrizes nacionais do 
SUS e pelos objetivos 
estratégicos do Governo do 
Estado.

Os clientes da FCECON são 
pacientes com câncer oriundos 
de todo o Estado do Amazonas, 
regiões e Estados fronteiriços. 
Tendo como filosofia 
corporativa atender aos 
clientes, fornecedores e 
colaboradores de forma 
eficiente, eficaz e efetiva. 
Busca harmonizar as diretrizes 
nacionais do sistema com as 
orientações governamentais e 
os recursos disponíveis, 
orientada por sua missão 
institucional, que é de 
“formular e executar a política 
Estadual de Combate ao 
Câncer, a FCECON tem por 
objetivo primordial a 
prevenção, o diagnóstico e o 
tratamento do câncer, através 
de prestação de assistência 
médico social especializada e 
de efetiva capacidade 
resolutiva aos pacientes, bem 
como o ensino e a pesquisa no 
campo da Oncologia”.

FCECON prevenindo 
e tratando a 
população com 
câncer do estado do 
Amazonas
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ESSE É NOSSO JEITO 

DE GERAR VALOR

2.000 pessoas beneficiadas com visitas 

técnicas, palestras de educação em 

saúde, treinamento em serviço, aulas 

p r á t i c a s ,  i n t e r na t o s ,  e s t ág i o s  

acadêmicos, estágios voluntários, 

residências médicas e multidisciplinares e 

eventos científicos

Monitoramento de mais de 160.000 

exames realizados de citopatológicos de 

prevenção e diagnóstico do câncer de colo 

uterino e mais de 23.000 Exames 

Mamografias

Inauguração do Centro de Pesquisa 

Clínica

Implementação de ações espontâneas de 

humanização dos serviços oferecidos, 

tendo como diretrizes as estabelecidas 

pelo Plano Nacional de Humanização no 

SUS

Integração da FCecon na Rede Genômica 

de Vigilância em Saúde: Otimização da 

Assistência e Pesquisa no Estado do 

Amazonas (Regesam), na qual a FCecon 

ocupa a função de coordenação, tendo a 

Fapeam como agência financiadora

480 indígenas no serviço ambulatorial. 

Este número representa no acumulado do 

ano, a realização de mais de 100% da 

meta física reprogramada para 2019. 

Esse atendimento inclui: consultas 

médicas, cirurgias, exames, tratamento 

oncológico e terapia da dor e cuidados 

paliativos e outros serviços necessários 

ao diagnóstico e tratamento do paciente

45 bolsas para pesquisas aplicadas no 

âmbito da oncologia e 70 novos projetos 

de pesquisa (Iniciação Científica, 

especialização, mestrados, doutorados), 

além de projetos estruturantes

Enfermeira Navegadora – Profissional 

dedicada a atender a todas as 

necessidades do paciente oncológico, 

evitando a interrupção no seu tratamento

100 vagas a mais para os serviços de 

radioterapia, ofertando cerca de 300 por 

dia, levando a zero a fila de espera. Isso 

foi possível graça à implementação do 

novo Acelerador Linear doado pelo 

Ministério da Saúde (MS) e habilitação do 

serviço radioterapia junto a ANVISA;
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Retorno da braquiterapia, o equipamento 

utilizado no serviço foi comprado pelo 

valor de R$ 715.790,97, por meio de um 

convênio entre a Secretaria Estadual de 

Saúde (Susam) e o Ministério da Saúde 

(MS), e repassado à FCecon

Realizou diversos mutirões de cirurgias e 

serviços ambulatoriais nas especialidades 

de urologia, mastologia, e ginecologia que 

beneficiaram mais de 300 pessoas 

diminuindo as f i las de espera, 

aumentando as chances de cura e 

diminuição dos custos com o tratamento

Aumento de 44,8% nos recursos para o 

tratamento do câncer para recuperação 

do estoque da farmácia da FCecon, com 

R$52,6 milhões destacados e autorizados 

e empenhados

Mais de 1 milhão serviços ambulatoriais e 

mais de 31.000 procedimentos 

hospitalares em oncologia, dentre os 

quais, 3.121 cirurgias, 88.556 consultas 

médicas, 26.779 consultas de nível 

superior, 122.654 procedimentos no 

t r a t a m e n t o  c o m  ra d i o t e ra p i a ,  

quimioterapia e hemoterapia, 50.983 

procedimentos de terapia da dor e 

cuidados paliativos, e 555.958 exames de 

apoio ao diagnóstico

Real ização da 23ª Semana de 

Enfermagem Oncológica e 5º do 

Congresso Pan- Amazônico de Oncologia

Novo espaço nas áreas de ensino e 

pesquisa no cenário regional, nacional e 

internacional

Real izou seis campanhas: para 

conscientização da sociedade, com o 

slogan “Eu Sou e Eu Vou”, “Tabaco e 

Saúde Pulmonar”, “Movimento Mundial 

Outubro Rosa”, entre outros, por meio da 

sensibilização corpo a corpo, distribuição 

de conteúdo educativo sobre os “Fatores 

Externos de Risco do Câncer”, rastreio 

através de maior oferta dos Exames 

Citológicos do Colo dos do câncer

ESSE É NOSSO JEITO 

DE GERAR VALOR



ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL

Cada um dos setores da FCECON pode ser 
percebido isoladamente a partir de uma 
visão vertical, conforme ilustrado na Figura, 
ou de forma horizontal, conforme ilustrado 
na cadeia de valor.
 
As competências de cada um dos setores 
que compõem a estrutura da FCECON estão 
dispostas na LEI DELEGADA Nº 108, 
18/05/2007, alterada pela PORTARIA N° 
019/2010.
 
Para registro, embora não seja objeto de 
referência para as informações e resultados 
apresentados neste relatório, na LEI 
DELEGADA Nº 108, 18/05/2007, alterada 
pela PORTARIA N°019/2010, aprova a 
Estrutura Regimental, o Quadro 
Demonstrativo dos Cargos em Comissão e 
das Funções de Confiança da FCECON, bem 
como define as regras para o Processo 
Seletivo da Indicação do Diretor Presidente, 
escolha do servidor para compor o 
Conselho Consultivo e Composição e 
Funcionamento dos Órgãos Colegiados e 
Conselho Consultivo.

Govenança e estrutura 

organizacional da FCECON
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Ÿ Mamógrafo
Ÿ Raio X até 100 MA
Ÿ Raio X de 100 a 500 MA
Ÿ Ressonância magnética
Ÿ Tomógrafo 

computadorizado
Ÿ Ultrassom ecógrafo
Ÿ Endoscópio das vias 

respiratórias
Ÿ Endoscópio digestivo
Ÿ Laparoscópico/vídeo
Ÿ Microscópio cirúrgico

Imagem

Ÿ 1 Sala de Simulação
Ÿ 1 Sala de planejamento
Ÿ 1 Sala de confecção de 

máscara
Ÿ 1 Sala de molde
Ÿ 1 Sala de bloco pers.
Ÿ 1 Simulador
Ÿ 2 Acelerador linear > 6 MeV 

c/eletróns
Ÿ 1 Unidades de Cobalto
Ÿ 1 Braquiterapia alta
Ÿ 5 Monitor de área
Ÿ 44 Monitor individual
Ÿ 1 Sistema completo de 

planejamento
Ÿ 4 Dosímetro clínico
Ÿ 2 Fontes seladas

Radioterapia 

Ÿ 1 Sala de armazenagem
Ÿ 1 Sala de preparo
Ÿ 1 Sala Quimio curta 

duração
Ÿ 1 Sala longa duração
Ÿ 1 Sala de molde
Ÿ 1 Capela de fluxo 

laminar

Quimioterapia

Laboratório de 

Anatomia Patológica 

Laboratório de 

Anatomia Patológica 

impedir a propagação das 
radiações emitidas pelo acelerador 
linear.  Com a instalação deste 
equipamento será possível dobrar 
a oferta do serviço da radioterapia, 
isto representa tratar em média 
mais de 85 pessoas por mês, além 
dos benefícios para os pacientes 
com um câncer avançado. 
Sintomas comuns como dor e 
sangramento provocado pelo 
tumor, são al iv iados pelo 
tratamento de radioterapia, 
melhora a qualidade de vida das 
pessoas com câncer. É curativo e 
paliativo para muitos pacientes.

Oferta de Serviços

Clínica Cirúrgica Clínica Médica
Serviços 

Especializados

Cir. Cabeça e pescoço, 
Cirurgia torácica, 
Cirurgia oncológica, 
Cirurgia plástica, 
Ginecologia, 
Mastologia, 
Neurocirurgia, 
Ortopedia e Urologia.

Cardiologia, 
Dermatologia, 
Nefrologia, Oncologia 
clínica, Pediatria, 
Onco-Hematologia e 
Pneumologia.

Enfermagem, Serviço 
social, Odontologia, 
Psicologia, 
Fonoaudiologia, 
Nutrição, Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional.

Oncologia
Serviço de Terapia 

da Dor e Cuidados

Paliativos

Apoio ao

Diagnóstico

Radioterapia, 
Quimioterapia, 
Hormonioterapia e 
Hemoterapia.

Equipe 
multiprofissionais de 
saúde.

Anatomia patológica, 
Análise clínica, 
Endoscopia e 
Imagenologia.

Considerando a estatística do 
Ministério da Saúde, 60% dos 
pacientes com câncer necessitam de 
tratamento de radioterapia. Assim, 
com o objetivo de reduzir os vazios 
assistenciais e atender as demandas 
regionais de assistência oncológica e 
as demandas tecnológicas do SUS, o 
Governo Federal implantou o Plano 
de Expansão da Radioterapia no SUS, 
por meio do qual a FCECON foi 
beneficiada com a doação e 
instalação do 2º Acelerador Linear e 
com a construção da 2ª Casa Mata 
(também chamada de bunker), este, 
trata-se de um abrigo blindado para 

A FCECON dispõe de 
central de esterilização de 
materiais, farmácia, 
lavanderia necrotério, 
nutrição e dietética 
(S.N.D.), S.A.M.E ou 
S.P.P. (serviço de 
prontuário do paciente), 
coleta seletiva de rejeito 
(resíduos biológicos, 
químicos e comuns).

ESTRUTURA 

FÍSICA  
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FORÇA DE  

TRABALHO 

Distribuição do quadro de servidores, incluídos os disposicionados da SUSAM E 

SEMSA, inclusive, os servidores com pedido de aposentadoria que estão 

aguardando aprovação do TCE, constituindo um montante de 711 servidores.  

Não estão incluídos 26 cargos comissionados sem vínculo, 615 de substituição de 

mão de obra e 126 estagiários. 

237 

Profissionais da Saúde

Nível Superior 

13 

Trabalhadores da Saúde 

Nível Superior 

305 

Profissionais da Saúde 

Nível Médio 

57 

Trabalhadores da Saúde 

Nível Médio 

99 

Trabalhadores da Saúde 

Nível Médio 

Distribuição do quantitativo por nível e valor 

contratado de estagiários no exercício de 2019

Distribuição de servidores  estatutários grupo de 

ocupação nível não incluídos os disposicionados 

- Folha dezembro 2019    
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Contratos de substituição de mão de obra

Distribuição de cargos comissionados 

Disposicionados SUSAM e SEMSA



ESTRATÉGIA E ALOCAÇÃO

DE RECURSOS 

u Estratégia, PPA 2016-2019, 
proposta orçamentária 2019

u Alocação de recursos por 
fonte e origem

 
u   Modalidade de contratação e 

restos a pagar -RAP

u Aplicação de recursos por 
programa e ação

Na FCecon, mais de 500 mulheres foram submetidas a 
procedimento que evita o câncer de colo do útero em 2019

ESTRATÉGIA

Considerando a Portaria Nº 
111/2019 – Manual Técnico do 
Orçamento para 2019, a FCECON, 
Unidade Orçamentária nº 17301, no 
decorrer do exercício de 2019, 
apesar do saldo nas contas: 
Dotação Inicial e Dotação 
Suplementar, não ocorreu execução 
financeira, tendo em vista a não 
disponibilização de recursos pela 
SEFAZ. Entretanto, em agosto de 
2018, foi enviado ao FES – Fundo 
Estadual de Saúde, Unidade 
Orçamentária 17701, sua proposta 
orçamentária para o exercício de 
2019, contendo o montante de 
recursos necessários e adequados 
para realização de suas atividades. 
Em janeiro de 2019 foi 
encaminhado ao FES e SEFAZ 
confirmação da proposta, conforme 
demonstrativo resumido por 
programa e por ação a seguir: 

Alinhar, integrar e fortalecer as atividades de 
produção e apoio, para promover a efetividade 
da gestão dos recursos recebidos para o 
funcionamento da unidade, a fim de 
desenvolver atividades educativas, preventivas 
e de detecção precoce do câncer, tratamento e 
controle do câncer, e realizar atividades de 
ensino e pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico em oncologia.

Objetivo estratégico: Garantir o acesso da 
população aos serviços de saúde, articulando 
ações Inter setoriais para a humanização e 
qualidade dos serviços prestados, e como 
diretriz: executar as políticas estaduais de 
saúde, mediante programas e ações, 
assegurando a integralidade da assistência à 
saúde e promover a melhoria da qualidade de 
vida da população do Estado.

22 23
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As gestões dos recursos da Saúde são geridas pela Unidade 
Orçamentária – UO nº 17701- Fundo Estadual de Saúde – FES. 
Assim, os recursos financeiros recebidos através de destaque 
pelo FES para a FCECON UO nº 17301, no decorrer do exercício 
de 2019, realizou conforme demonstrado na tabela a seguir:

Fonte: Demonstrativo da Execução Orçamentária/AFI, SEFAZ/AM.
Obs: Os recursos dotação inicial e suplementar, não ocorreu a disponibilidade financeira, consequentemente, o saldo disponível é 
orçamentário. 

A Saúde no futuro terá que dispor de múltiplos recursos assistenciais, com atenção 

multidisciplinar e virtual, baseada em problemas de saúde, afim de adaptar-se a vários 

perfis de pacientes. (Barrubés, Carrillo, Portella, 2014, p. 27).

Contribuição das despesas e 

Investimentos em relação a execução.

FCECON - 2019

1,0%

55,9%
Total Gasto com
Pessoal

Total Gasto com
Contas Públicas

Total Gasto com
Principais Despesas

Total Gasto com 
Investimento 

41,8%

1,4%

Investimento 

Outros desp.
correntes 

Pessoal e
encargos

RTE SUS

Distribuição da despesa por origem de

recursos

Gastos com pessoal: 

para melhor compreensão do total de 
dispêndios com pessoal, foram aqui 
inseridos os gastos benefícios e 
indenizações, além das despesas de 
pessoal e encargos sociais, outras 
despesas com pessoal referente as 
despesas com substituição de mão de 
obra, na ação 2250 – Contratação de 
Cooperativas/Empresas Assistenciais 
dentro do programa 3276 – Atenção 
à Saúde da População.

 

Despesas de Custeio: 

despesas necessárias à prestação de 
serviços e à manutenção 
organizacional nas atividades 
finalísticas, como: medicamentos, 
material de laboratório e material 
hospitalar, os quais foram motivados 
pela necessidade de se ofertar 
serviços de diagnóstico e tratamento 
aos pacientes com câncer. Também 
merece destaque as despesas 
administrativas, que deram suporte 
operacional à consecução de 
atividades finalísticas como serviços 
de limpeza e conservação, vigilância 
ostensiva, fornecimento de 
alimentação, manutenção de 
máquinas e equipamentos, entre 
outras.

Investimentos: 

dotações aplicadas no patrimônio 
permanente, tais como, aquisição de 
mobiliário, equipamentos, 
implementação do novo Acelerador 
Linear doado pelo Ministério da 
Saúde (MS) e retorno da 
braquiterapia.

Fonte: Demonstrativo da Execução Orçamentária/AFI, SEFAZ/AM.

ALOCAÇÃO DE RECURSO

POR FONTE E ORIGEM
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Fonte: Demonstrativo da Execução Orçamentária/AFI, SEFAZ/AM.

0,3%
9,2%

0,5%

0,7%

22,9%

4,3%

12,3%

0,0%

0,4%

1,6%

100

119

121

145

150

160

170

230

296

355

480

47,9%

17,12%
42,16%

179,52%

405,83%

Total Gasto com Pessoal 

Total Gasto com Contas Públicas 

Total Gasto com Principais Despesas

Total Gasto com Investimentos 

Distribuição das despesas empenhadas por

fonte de recursos. FCECON - 2019
Variação entre 2018 e 2019 

da Execução Orçamentária

Resto a pagar - RAP

O abastecimento de produtos farmacêuticos, químicos, 
laboratorial e hospitalar, até o mês de dezembro, 
foram destacados e autorizados R$ 53.084.296,27 em 
recursos que beneficiaram milhares de pacientes com 
câncer, dando-lhes o direito à vida através do 
tratamento.

A variação positiva nos gastos com contas públicas em 
mais de 400%, deve-se ao pagamento das contas 
referentes ao exercício anterior.

A realização da receita orçada, estas, indispensáveis 
para a execução das ações finalísticas, monitoramento 
permanente em todas as atribuições e 

responsabilidades do gestor, avaliação dos resultados 
e a efetividade da assistência oncológica, foram 
determinantes para a realização de mais de 1 milhão 
de procedimentos ambulatoriais e mais de 31 mil 
procedimentos hospitalares. 

Além disso, o desenvolvimento Institucional tem sido 
construído, conquistado com muito trabalho, 
treinamento e comprometimento dos profissionais e 
trabalhadores da saúde da FCECON, por meio dos 
esforços de trabalhos do serviço de prevenção, do 
Ensino e Pesquisa e dos profissionais de saúde que de 
forma rotineira e espontânea passaram a dar 
assistência humanizada aos pacientes.

Distribuição das despesas empenhadas por

ação. FCECON - 2019

“é tempo de despertar para a modernização do Setor Público, principal responsável pelo 

bem-estar [...] da sociedade [...] carentes de serviços públicos e de recursos e, 

especialmente, de uma administração eficiente e honesta”. Lima e Aquino (2008)

Fonte: Gerência de Orçamento e Finanças/FCECON/AFI
Nota*:  Não se Aplica: Folha de Pagamento, INSS, FGTS, AMAZONPREV, IR

FONTE: DEMONSTRATIVODAEXECUÇÃOORÇAMENTÁRIA/AFI, SEFAZ/AM.

MODALIDADE DE

CONTRATAÇÃO

APLICAÇÃO DE RECURSO

POR PROGRAMA E AÇÃO
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RESULTADO DA 

GESTÃO

u Indicadores

u Produção SIA e AIH

u Produção física das atividades 
fins 

u Realização de atividades 
educativas, preventivas e de 
detecção precoce do câncer 

u Realização de atividades de 
ensino, pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico 

Nota*: Indicador atualizado em março de 2020. 
O baixo índice de realização foram resultados do 
número expressivo de mamógrafos dos 
municípios do interior parados por falta de 
manutenção e problemas operacionais; Término 
de contrato da empresa responsável por laudar 
mamografias no Hospital Francisca Mendes com 
a Secretaria de Estado da Saúde; Indecisão 
quanto a responsabilidade de digitação dos 
dados no SISCAN, se do município ou da 
empresa contratada  para 
implantação/manutenção dos mamógrafos dos 
municípios do interior; Determinação política 
para implantação/utilização do SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO EM CÂNCER (SISCAN), exigência 
do Ministério da Saúde, atrelada a 
apresentação/pagamento do procedimento pelo 
SIA, cujo não cumprimento leva a perda de 
informações de suma importância para o 

atingimento desse indicador. Entraves 
burocráticos na contratualização de laboratórios 
para leitura dos Exames Citopatológicos do Colo 
Uterino; Leitura de 39.189 exames que não 
foram apresentados ao SIA pelo Laboratório 
LABNORT, portanto, esses exames não entraram 
no cálculo; Rotatividade de profissionais 
responsáveis pela coleta do Exame 
Citopatológico do Colo Uterino; Determinação 
política para implantação/utilização do SISTEMA 
DE INFORMAÇÃO EM CÂNCER (SISCAN), 
exigência do Ministério da Saúde, atrelada a 
apresentação/pagamento do procedimento pelo 
SIA, cujo não cumprimento leva a perda de 
informações de suma importância para o 
atingimento desse indicador.
Nota ¹: Conforme orçamento planejado e 
enviado ao FES.

INDICADORES 
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PERSPECTIVA OBJETIVO INDICADOR CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO FREQUÊNCIA META REALIZADO

USUÁRIO 

FINANCEIRO

PROCESSOS INTERNOS

PROCESSOS INTERNOS

APRENDIZADO E 
CONHECIMENTO

Diminuir a incidência e 
a mortalidade de 
pessoas com câncer no 
estado do Amazonas. 

Efetividade na gestão 
dos recursos recebidos 
para o funcionamento 
da unidade. 

Desenvolver atividades 
educativas, preventivas 
e de detecção precoce 
do câncer. 

Oferecer tratamento e 
controle do câncer aos 
pacientes oncológicos.

Realizar atividades de 
ensino e pesquisa e 
desenvolvimento 
tecnológico em 
oncologia.

Incidência de câncer 
diagnosticado na FCECON em 
um determinado período.  

Razão de exames cito 
patológicos do colo do útero em 
mulheres de 25 a 64 anos e a 
população da mesma faixa 
etária 

Razão de exames de 
mamografia de rastreamento 
realizados em mulheres de 50 a 
69 anos e população da mesma 
faixa etária 

Taxa de mortalidade geral 
hospitalar da FCECON por 
câncer ocorrido em determinado 
período. 

Relação entre o orçamento 
executado e o orçamento 
planejado. 

Realização de campanhas para 
a prevenção do câncer no 
estado. 

Pacientes atendidos 

Atividades de ensino, pessoas 
envolvidas, publicações 
científicas geradas e novas 
tecnologias implantadas. 

N° de casos de câncer novos 
diagnosticados na FCECON/N° 
de exames anatomopatológicos 
realizados na FCECON X 100.

N° de exames cito patológicos 
do colo do útero em mulheres na 
faixa etária de 25 a 64 anos, em 
determinado município e 
ano/(População feminina na 
faixa etária de 25 a 64 anos, no 
mesmo local e ano/3) 

N° de exames de mamografia 
para rastreamento realizadas em 
mulheres residentes na faixa 
etária de 50 a 69 anos em 
determinado local e 
ano/(População feminina na 
mesma faixa etária, no mesmo 
local e ano/2) 

N° de óbitos ocorridos em 
determinado período/N° de altas 
no mesmo período X 100. 

Orçamento executado / 
orçamento planejado¹ X 100 

Campanhas realizadas 

Consultas realizadas 

Indígena atendido 

Projetos desenvolvidos 

ANUAL

ANUAL

ANUAL

ANUAL

ANUAL

ANUAL

ANUAL

QUADRIMESTRAL

QUADRIMESTRAL

10,70%

0,5

0,27

5,70%

100%

86.600

460

68

6

14,9%

0,35*

0,19*

5,1%

76,9%

100%

103%

105%

103%



PRODUÇÃO 

SIA EAIH

O exercício de 2019 registrou uma queda na 
apresentação física SIA e crescimento de AIH, 
entretanto, ocorreu um crescimento financeiro 
superior a 30% em relação ao ano de 2018
Segundo informações do setor, motivos que 
impactaram para queda no faturamento físico:
 
Ÿ Os procedimentos realizados no serviço de 

radioterapia, de janeiro a junho foram 
apresentados pela quantidade de campos e/ou 
inserções realizadas a cada paciente no mês. 
Assim, até junho quantificamos pela 
quantidade de campos lançados nas APACS de 
pacientes que tinham iniciado tratamento até 

abril, haja vista que, a validade das APACs, 
eram de três meses. A partir de maio de 2019 
o registro de procedimentos passou a ser em 
APAC ÚNICA em conformidade com a Portaria 
nº 263 de 22 de fevereiro de 2019 do 
Ministério da Saúde, sendo autorizado apenas 
um procedimento para cada sítio tumoral 
(localização do tumor), impactando 
diretamente na redução da apresentação 
física, diferente da financeira que fechou o 
exercício com crescimento de mais de 200% 
no serviço de radioterapia e mais de 30% nos 
serviços ambulatoriais (SIA) e hospitalares 
(AIH).

Demonstrativo da produção por serviço 

em 2019

Participação por tratamento 

ambulatorial não cirúrgico

Proporção de Cirurgias p/Sexo.

PRODUÇÃO FÍSICA

DAS ATIVIDADES FINS

30

Toh – taxa de ocupação / Tmp – permanência em dias Tmh – Taxa de mortalidade

31

Fonte dos dados: Gerência de Contas/FCECON



O câncer de colo uterino é o mais incidente 
entre as amazonenses. Segundo o Sistema de 
Informação em Mortalidade (SIM) da Fundação 
de Vigilância em Saúde (FVS), em 2019 foi 
responsável pela morte de 279 mulheres, ou 
seja, quase todos os dias, uma mulher morre 
vítima dessa doença que é considerada 
característica de quem não tem acesso à saúde 
e nem a educação, ou seja, mulheres de baixa 

renda e países do terceiro mundo. Desse total 
de mortes, 208 mulheres residiam em Manaus 
(SIM, 12/02/2020). O câncer de colo uterino 
tem quase 100% de relação com o Papiloma 
Vírus Humano (HPV) que é sexualmente 
transmissível. 
A seguir, Lesões Precursoras do Câncer de Colo 
Uterino Lançadas no SISCOLO, por Laboratório, 
Diagnosticadas em Exames Cito patológicos.

Resultado da Pactuação Inter Federativa de Indicadores 2019 - 

Etapa Estadual

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES EDUCATIVAS 

E DE DETECÇÃO PRECOCE DO CÂNCER

Análise do Resultado 2019 e considerações pela área técnica, justificando o 

não alcance da meta e se alcançou, o que determinou para o bom desempenho 

do indicador

De acordo com as fichas de qualificação dos 
indicadores, padronizadas e elaboradas 
individualmente, a FONTE desse indicador 11 é o 
Sistema de Informação Ambulatorial (SIA), 
portanto, o número de exames apresentados 
para cobrança. Sendo assim, consideramos as 
seguintes influências para o não atingimento da 
meta: 1) Entraves burocráticos na 
contratualização de laboratórios para leitura dos 
Exames Cito patológicos do Colo Uterino; 2) 
Leitura de 39.189 exames que não foram 
apresentados ao SIA pelo Laboratório LABNORT, 

portanto, esses exames não entraram no 
cálculo; 3) Rotatividade de profissionais 
responsáveis pela coleta do Exame Cito 
patológico do Colo Uterino; 4) Determinação 
política para implantação/utilização do SISTEMA 
DE INFORMAÇÃO EM CÂNCER (SISCAN), 
exigência do Ministério da Saúde, atrelada a 
apresentação/pagamento do procedimento pelo 
SIA, cujo não cumprimento leva a perda de 
informações de suma importância para o 
atingimento desse indicador.

BI-RADS 4 - tem um risco menor 
que 20% de ter câncer de mama, 
enquanto que outras BI-RADS 5 - 
tem um risco maior que 75% de 
ter a doença.
 
O Sistema de Informação em 
Câncer de Mama – SISMAMA e 
SISCAN registra a realização de 
um total de 25.595 Mamografias. 
No SISMAMA foram informadas 
6.722 Mamografias, sendo 78 
Diagnósticas e 6.644 
Mamografias de Rastreamento. 
Desse total, 436 resultados foram 
de Categoria 0, Categoria 1 foram 
3.824, Categoria 2 foram 2.446, 
Categoria 3 apenas 3, Categoria 4 
foram 10 resultados e Categoria 5 
foram 3.

Distribuição dos resultados de mamografias 

pelo método BI-RADS por categoria/2019

Quantidade de Mamografias informadas no SISCAN, 

por prestador, em 2019

Quantidade de Mamografias informadas no SISMAMA, 

por prestador, em 2019

Fonte de Dados: SISCAN-AM (DATASUS/FCECON/DPCC))

Fonte de Dados: SISMAMA-AM (DATASUS/FCECON/DPCC))

32 33



O câncer de colo uterino é o mais incidente entre as 
amazonenses. Segundo o Sistema de Informação em 
Mortalidade (SIM) da Fundação de Vigilância em 
Saúde (FVS), em 2019 foi responsável pela morte de 
279 mulheres, ou seja, quase todos os dias, uma 
mulher morre vítima dessa doença que é considerada 
característica de quem não tem acesso à saúde e nem 
a educação, ou seja, mulheres de baixa renda e 

países do terceiro mundo. Desse total de mortes, 208 
mulheres residiam em Manaus (SIM, 12/02/2020). O 
câncer de colo uterino tem quase 100% de relação 
com o Papiloma Vírus Humano (HPV) que é 
sexualmente transmissível. 
A seguir, Lesões Precursoras do Câncer de Colo 
Uterino Lançadas no SISCOLO, por Laboratório, 
Diagnosticadas em Exames Cito patológicos.

Resultado da Pactuação Inter federativa de 

Indicadores 2019 - Etapa Estadual 

Análise do Resultado 2019 e considerações pela área técnica, 
justificando o não alcance da meta e se alcançou, o que 

determinou para o bom desempenho do indicador 

De acordo com as fichas de qualificação dos 
indicadores, padronizadas e elaboradas 
individualmente, a FONTE desse indicador 11 é o 
Sistema de Informação Ambulatorial (SIA), portanto, 
o número de exames apresentados para cobrança. 
Sendo assim, consideramos as seguintes influências 
para o não atingimento da meta: 1) Entraves 
burocráticos na contratualização de laboratórios para 
leitura dos Exames Cito patológicos do Colo Uterino; 
2) Leitura de 39.189 exames que não foram 
apresentados ao SIA pelo Laboratório LABNORT, 

portanto, esses exames não entraram no cálculo; 3) 
Rotatividade de profissionais responsáveis pela coleta 
do Exame Cito patológico do Colo Uterino; 4) 
Determinação política para implantação/utilização do 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM CÂNCER (SISCAN), 
exigência do Ministério da Saúde, atrelada a 
apresentação/pagamento do procedimento pelo SIA, 
cujo não cumprimento leva a perda de informações 
de suma importância para o atingimento desse 
indicador.

Adequabilidade das Amostras dos Exames Cito patológicos do 
Colo Uterino lançados no SISCOLO/SISCAN em 2019, por 

Laboratório:

Segundo o INCA, para o biênio 
2020/2022, estimam-se para 
o Brasil 16.590 casos novos de 
câncer de colo uterino, uma 
Taxa Bruta de 15,43 a cada 
100 mil mulheres. Para 
Manaus, estimam-se cerca de 
580 casos novos de câncer de 
colo uterino, uma Taxa Bruta 
de 51,94 a cada 100 mil 
mulheres. Desses casos novos 
do estado, cerca de 640 serão 
em mulheres residentes em 
Manaus que apresenta a maior 
Taxa Bruta do país, 58,37 a 
cada 100 mil mulheres. Apesar 
de inúmeras medidas 
adotadas para conter o avanço 
dessa doença, diminuir a 
incidência e a mortalidade, as 
curvas continuam subindo, é 
eminente a criação de outras 
estratégias para conter esse

Fonte de Dados: SISCOLO/SISCAN-AM/SIASUS/DATASUS/FCECON/DPCC                                                        

Alteração diagnosticada nos resultados de 
exames cito patológicos no Amazonas/2019

% de adequabilidade dos resultados de 
exames cito patológicos no Amazonas/2019

Registro Hospitalar de Câncer – RHC número de casos 
disponíveis no tabulador do IRHC Amazonas:

 Fonte: Integrador RHC/Amazonas/INCA

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES EDUCATIVAS 

E DE DETECÇÃO PRECOCE DO CÂNCER
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UNIDADE HOSPITALAR
BASE INTEGRADOR IRHC AMAZONAS

Fundação Centro de Controle
de Oncologia - FCECON

Fundação Hematologia e 
Hemoterapia do Amazonas - 

HEMOAN

Hospital Universitário Getúlio Vargas 
- HUGV

SENSUMED

2017 2016 2015 2014 2013

2.150

-

-

730

2.370

151

129

474

2.033

118

81

346

2.026

108

64

341

2.078

114

-

-
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138
palestras 

6.245
Participantes

Capacitação de Profissionais da Educação e Saúde 
para Implantação do Programa Saber Saúde

Capacitação de Profissionais de Saúde para o 
tratamento do tabagismo

Programa Nacional de Controle do Tabagismo e outros fatores 
externos de risco do câncer (PNCTOFERC):

14 Áreas de atuação com 79 
profissionais capacitados

11 Zonas, Instituições e 
setores 

7 Municípios capacitados

Atividades de conscientização e prevenção do câncer, realizadas em 
datas comemorativas

Dia Mundial do Câncer (04 de fevereiro) União Internacional para o Controle do Câncer (UICC), para 
conscientizar a população mundial sobre a doença e incentivar as pessoas a falarem mais sobre o assunto 
no dia a dia. A Campanha de 2019 convoca para o controle do câncer, com o slogan “Eu Sou e Eu Vou”.

Dia Internacional da Mulher (08 de março). 

Dia Mundial sem Tabaco (31 de Maio) – tema “Tabaco e Saúde Pulmonar”.

Dia Nacional de Combate ao Fumo (29 de agosto) – teve como tema: “Não Deixe o Tabaco Tirar seu 
Fôlego”, com a finalidade de diminuir a morbimortalidade causada pelo tabagismo.

Movimento Mundial Outubro Rosa para conscientizar sobre o câncer de mama e colo do útero, uma 
vasta agenda de ações e ofertas de exames preventivos e, mamografias. Órgãos públicos e Entidades 
Privadas têm suas fachadas iluminadas de rosa.  O encerramento dessa ação aconteceu no Anfiteatro da 
Ponta Negra de Manaus, onde aconteceu uma tradicional ação “Caminhadas das Vitoriosas”, foram 
distribuídos folders com informações de colo uterino e mama para a população presente.

Novembro Azul – A abertura aconteceu em frente à sede da Prefeitura Municipal de Manaus, onde sua 
fachada foi iluminada de azul, durante o evento foram distribuídos de materiais educativos sobre câncer 
de próstata, para a população presente. Bem como ações para conscientizar sobre prevenção do câncer de 
próstata.

Dia Nacional de Combate ao Câncer dia 27 de novembro.

R$7.990.827,29
Em pesquisa

325
Pessoas

envolvidas em 
Pesquisa

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE ENSINO, 

E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO  

Estrutura Física da 
Diretoria de Ensino e 

Pesquisa:

Gabinete da Diretoria de Ensino e 
Pesquisa, Departamento de Ensino, 
Ambiente de “Coworking”, Auditório 
Dr. João Baldino, Mini Auditório, 
Cabine de comando, Biblioteca;

Projeto de Pesquisas:

No ano de 2019 foram iniciados 62 
novos projetos de pesquisa, 18 
projetos avaliados pelo Comitê 
Científico Institucional, distribuídos 
no âmbito da iniciação científica, 
trabalhos de conclusão de curso, 
especializações, dissertações de 
mestrado, teses de doutorado e 
estudos de colaboração 
multicêntricos;

PAIC FCECON:

Foi realizada a VIII Jornada 
Científica da FCECON na qual foram 
apresentados e avaliados os projetos 
desenvolvidos dentro do programa 
PAIC da FCECON, 44 projetos. Este 
programa gera um envolvimento de 
acadêmicos bolsistas, orientador-
pesquisadores e acadêmicos 
voluntários. A FAPEAM financia as 
bolsas dos 44 alunos e um Auxílio 
Pesquisa no valor de R$ 41.280,00.

A Fundação tem em seu quadro de 
pesquisadores 30 mestres e 24 
doutores, formando os diferentes 
grupos de pesquisa Institucionais 
todos cadastrados nos Diretórios de 
Grupos do CNPq, acumulando cerca 
de 235 pessoas fazendo pesquisa na 
Instituição.

Doutores e Mestres

O Comitê de Ética em Pesquisa 
avaliou 119 projetos, sendo 57 
aprovados, 1 não aprovado, 55 
pendências, 5 retirados. Manteve as 
reuniões ordinárias mensais e 
atendeu a demanda de análise de 
projetos internos e externos.

CEP

Organização setorial e orgânica da Diretoria de Ensino e 
Pesquisa
 
A Diretoria de Ensino e Pesquisa da Fundação CECON tem como 
missão: “Fomentar as ações de ensino e pesquisa relativas à 
oncologia”. 
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Rede de Genômica em 
Saúde de Vigilância em 
Saúde:  

Os pesquisadores da Fundação 
CECON em parceria com 
pesquisadores da Fundação de 
Medicina Topical (FMTHVD), 
Fundação Alfredo da Mata 
(FUAM), Fundação de 
Hematologia e Hemoterapia do 
Amazonas (FHEMOAM), 
Fundação de Vigilância em 
Saúde (FVS) e Instituto 
Leônidas e Maria Deane 
(ILMD/FIOCRUZ) montaram a 
Rede de Genômica em Saúde – 
REGESAM que teve aprovação 
para financiamento pela 
FAPEAM e que irá beneficiar o 
desenvolvimento e o avanço de 
pesquisas em genômica 
incluindo o câncer. A 
implantação da Rede de 
Genômica em Saúde de 
vigilância em Saúde irá 
favorecer o incremento dos 
serviços oferecidos pela 
Fundação CECON, uma vez que 
irá permitir o desenvolvimento 
de pesquisas voltadas para 
busca de alterações genéticas 
relacionadas a gênese dos 
tumores ou mesmo a melhor 
resposta ao tratamento 
empregado, uma prática 
voltada para a medicina 
personalizada. Estas análises 
potencializadas pela 

disponibilidade 
da infraestrutura 
da rede poderão 
mudar o curso 
das prevalências 
de algumas 
neoplasias de 
epidemiologia 
tão importante 
na região 
amazônica ou 
mesmo o 
desempenho do 
tratamento 
empregado 
provocando 
redução dos 
custos utilizados 
para esta 

finalidade.

MARCO Project: 

A FCECON firmou parceria com 
o National Health Institute 
(NIH) e Nacional Cancer 
Institute (NCI) dos Estados 
Unidos, em conjunto com o 
Ministério da Saúde do Brasil, 
para conduzir estudos em 
câncer de colo de útero, 
coordenar um estudo 
multicêntrico Internacional 
voltado para busca de novas 
tecnologias para o rastreio do 
Câncer de colo de útero 
chamado “MARCO Project 
(Management of Risk of 
Cervical Cancer): Evaluation of 
novel HPV-based screening and 
triage strategies”. Este estudo 
envolverá a triagem de cerca 
de 71.000 mulheres no Brasil, 
sendo cerca de 30.000 de 
Manaus. Para isso, está 
prevista a montagem de dois 
laboratórios de análises 
moleculares nas instalações da 
Fundação CECON que darão 
espaço para as análises do 
referido estudo.

Projeto STOPHPV: 

Em 2019 a FCECON foi inserida 
em um projeto de pesquisa 
multicêntrico de âmbito 
nacional chamado: 
“Investigação da associação 
entre infecção por HPV e 
câncer de cabeça e pescoço: 
um estudo caso-controle de 
abrangência nacional - 
STOPHPV”que tem como 
objetivo principal avaliar a 
associação entre HPV e câncer 
de cabeça e pescoço em todas 
as regiões do país. O estudo 
STOPHPV é realizado pelo 
Hospital Moinhos de Vento em 
parceria com o Ministério da 
Saúde. Dos centros 
participantes, a Fcecon 
apresentou melhor 
desempenho no recrutamento 
dos participantes até o 
momento, boletim informativo.

PESQUISA
ENSINO

Em 2019 foram mais de 1500 
pessoas beneficiadas com visitas 
técnicas, palestras de educação em 
saúde, treinamento em serviço;

  Estágios: 306 estágios voluntários 
de profissionais de nível médio e 
superior, 3.769 3.679 estágios 
acadêmicos, envolvendo áreas de 
análises clínicas, fonoaudiologia, 
biomedicina, enfermagem, nutrição, 
fisioterapia, psicologia, serviço 
social, farmácia, odontologia, 
especialidades médicas como 
endoscopia, cuidados paliativos, 
oncologia clínica, oncologia cirúrgica, 
ginecologia. Além de cobrir estágio técnico em 
radiologia;
Internato Medicina: foram 199 alunos de 
medicina;

Residência médica e Residência 
multiprofissional: credenciadas junto ao MEC, 05 
Programas de residência médica: Cirurgia de 
cabeça e pescoço, Mastologia, Anestesiologia, 
Cirurgia Oncológica, Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem, totalizando 18 médicos em formação 
técnica.
 
Quartas Científicas: foram realizadas palestras 
com a temática em oncologia, onde teve a 
participação de aproximadamente 200 
participantes;

23ª Semana de Enfermagem Oncológica: A 
Fcecon celebrou durante todo o mês de maio (01 
a 31) a equipe de enfermagem, em sua 23ª 
edição, com várias atividades que aconteceram 
no ambiente de trabalho, “in Locu”, com a 
proposta consolidada pelo tema “Cuidando de 

Quem Cuida”, o evento contou com a 
participação de 161 pessoas divididas entre 
profissionais e estudantes de enfermagem nível 
técnico e superior.

5º Congresso Pan Amazônico de Oncologia:  
com o tema central “Assistência Integrada 
em Oncologia: redefinindo a abordagem ao 
paciente”, direcionando a atenção para a 
importância da assistência global e humanizada. 
Foram 200 palestras ministradas por 
pesquisadores, expertises locais, do Brasil e de 
outros países, na área de oncologia. Uma 
característica do evento é a multidisciplinaridade 
e a promoção da interdisciplinaridade, com a 
apresentação de trabalhos científicos ligados a 
oncologia. Total de participantes 
aproximadamente 1.300.

PESQUISA

Sala Cirúrgica Inteligente: FAPEAM e a UEA 
destinaram em 2015, um investiu 
aproximadamente mais de R$3 milhões de reais, 
sua estrutura permite a transmissão, em alta 

definição, de imagens intra e extra 
operatórias em tempo real para 
ambientes de estudo;

CENTRO DE PESQUISA CLÍNICA EM 
ONCOLOGIA: O referido projeto foi 
implementado a partir de fevereiro de 
2019, quando houve o repasse do 
recurso com a interveniência da Liga 
Amazonense contra o Câncer – LACC no 
valor total de R$ 89.540,29. Este 
recurso comtemplou a adequação física 
e a estruturação das áreas do Ensino e 
Pesquisa (3º andar), uma sala de 
ambulatório do 1º andar e uma sala de 
pesquisa clínica na Farmácia Hospitalar.

38 39



Perspectivas 

u Ações

u Desafios

Ações 

Captação de recursos de Emendas 
Parlamentares e Convênios

Implantar o Programa Estadual para o 
Diagnóstico Precoce do Câncer

Garantir o abastecimento de 
medicamentos quimioterápicos

Credenciar a FCECON como hospital de 
ensino

Gestão estratégica Governança Corporativa

Disponibilizar serviços ambulatoriais e 
hospitalares

Realizar atividades de Ensino e 
Pesquisa

Realizar atividades de Prevenção e 
Controle do Câncer

Implantar e implementar o Projeto Ver 
e Tratar o Colo Uterino nas regiões de 
saúde

Gerenciamento de 

Processos

Equipar e viabilizar a modernização de 
máquinas e equipamentos para o 
tratamento e diagnóstico do câncer

Qualidade dos serviços e qualificação 
profissional

Formação de profissionais especializados 
em oncologia para melhoria e 
continuidade dos serviços

Gestão de Pessoas

Cumprir o Plano de Cargo, Carreiras, 
Salários e Remunerações dos 
Profissionais da Saúde
 
Humanização

Desafios

Transformar a metodologia de Gestão

Buscar a implantação do sistema de gestão hospitalar que atenda 
às necessidades assistenciais, administrativas e operacionais dos 
serviços oncológicos

Amadurecer os processos, quebrar paradigmas para aprimorar 
a qualidade e a transparência dos gastos públicos

Manter em bom funcionamento toda a estrutura Institucional

Obter resultado assistencial efetivo e satisfatório
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Metodologia

u Metodologia e agradecimentos 

u Estrutura do relatório de gestão 
2019

Inauguração Centro de Pesquisa Clínica 

METODOLOGIA E 

AGRADECIMENTOS 

O presente relatório traz informações de saúde que 

expressam os dados qualitativos e quantitativos das 

atividades operacionais realizadas na FCECON no 

período de janeiro a dezembro de 2019, apresenta os 

resultados alcançados com a execução orçamentária, 

apurados com base na produção dos serviços 

disponibilizados ao paciente com câncer, a fim de 

melhorar a qualidade de vida da população 

amazonense de forma integral e equitativa e avaliar as 

ações realizadas no período, contribuindo para o 

exercício da reflexão da gestão, além de subsidiar a 

tomada de decisão. 

A FCECON disponibiliza para a apreciação do Tribunal 

de Contas do Estado – TCE/AM, a avaliação dos 

Programas de Governo constantes no PPA 2016-2019, 

Exercício 2019, voltados às Ações e Serviços Públicos 

de Saúde, com a finalidade de atender a legislação 

vigente e principalmente, dar mais transparência dos 

atos desta Fundação aos órgãos de controle.

A Gerência de Epidemiologia e Estatística, responsável pela elaboração 

deste trabalho, reconhece com gratidão a contribuição dos colaboradores 

que de forma direta ou indireta, com dedicação, forneceram os dados 

referentes aos resultados obtidos em suas atividades. Com carinho, a Deus 

e a essas pessoas: 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

DIRETORIA DE ENSINO E PESQUISA

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ENSINO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

DEPARTAMENTO DE PREVENÇÃO E CONTROLE DO CÂNCER

DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM

GERÊNCIA DE AMBULATÓRIO

GERÊNCIA DE CUSTOS E CONTAS HOSPITALARES

GERÊNCIA DE EMERGÊNCIA

GERÊNCIA DE ENDOSCOPIA

GERÊNCIA DE ENFERMARIA

GERÊNCIA DE HEMOTERAPIA

GERÊNCIA DE IMAGENOLOGIA

GERÊNCIA DE ODONTOLOGIA

GERÊNCIA DE ORÇAMENTO E FINANÇAS

GERÊNCIA DE PSICOLOGIA

GERÊNCIA DE RADIOTERAPIA

GERÊNCIA DE SERV. DE ANAT. PATOLÓGICA E CITOPATOLOGIA

GERÊNCIA DE SERVIÇO DE TERAPIA DA DOR E CUIDADOS PALIATIVOS

GERÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

GERÊNCIA DO LAB. DE ANÁLISES CLÍNICAS

GERÊNCIA DO CENTRO CIRÚRGICO

GERÊNCIA DO SAME E ARQUIVO

GERÊNCIA DO SERVIÇO SOCIAL

GERÊNCIA DE PESSOAL

UTI

muito obrigada. 

Maria Angela Costa Lima Gioia

42 43



MENSAGEM  

Governança - Atenção à Saúde Oncólogica 

Estratégia e Alocação de Recursos 

Resultados da Gestão

Perspectivas

Metodologia 

Outras informações Relevantes e Anexo

FCECON - Prevenindo e tratando a população com 
câncer do estado do Amazonas 
Esse é o nosso jeito de gerar valor
Estrutura organizacional
Estrutura Física 
Força de trabalho 

Estratégia, PPA 2016-2019, proposta 
orçamentária 2019
Alocação de recursos por fonte e origem 
modalidade de contratação e restos a pagar -RAP
Aplicação de recursos por programa e ação

Indicadores 
Produção SIA e AIH
Produção física das atividades fins 
Realização de atividades educativas, preventivas e 
de detecção precoce do câncer 
Realização de atividades de ensino, pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico  

Ações 
Desafios 

Metodologia de agradecimento
Estrutura do relatótio de gestão

Anexo I - Tabelas complementares ao RAG 
Anexo II - Relatório Operacional 
Anexo III - Relatório de Neoplasias Malignas 
Anexo IV - Relatório de Óbitos 

ESTRUTURA DO RELATÓRIO

DE GESTÃO 2019

SUMÁRIO  

As tabelas complementares ao Relatório de 

Gestão referem-se ao detalhamento de todos os 

contratos e indenizatórios vigentes em 

31/12/2019 e restos a pagar.

O Relatório Operacional representa um 

detalhamento de forma quantitativa de todas as 

atividades realizadas mês a mês por cada serviço 

disponibilizado à população do Amazonas com 

câncer na FCECON.

Para a elaboração do Relatório de Neoplasias 

Malignas, foram considerados todos os exames 

com diagnóstico de câncer analisados pelos 

patologistas do Laboratório de Anatomia 

Patológica da FCECON, com topografias 

classificadas de acordo com o CID 10 (C00 - C97), 

no decorrer do exercício de 2019. 

Assim sendo, não estão incluídos os pacientes que 

tiveram seus diagnósticos através de exames 

realizados em outras Instituições, mesmo que o 

paciente esteja em tratamento na FCECON. 

Já o Relatório de Óbitos, foi construído com 

base no banco de dados do Sistema de 

Informação sobre Mortalidade – SIM, consolidado 

em 12 de fevereiro de 2019, referente às 

certidões de óbitos emitidas por esta Instituição. 

Apresentamos, também, com base no SIM, o 

detalhamento das certidões de óbitos emitidas em 

todo o estado do Amazonas, tendo como causa 

base o câncer com topografias classificadas de 

acordo com o CID 10 (C00 - C97), Neoplasias 

(Tumores) malignas (os).

Ao concluir os trabalhos, foi encaminhada ao 

Diretor Presidente e à Diretora Administrativa e 

Financeira uma cópia para revisão e aprovação.

A manutenção desta metodologia tem contribuído 

para o exercício da reflexão da gestão de cada 

setor, resultando em um desenvolvimento 

institucional.

Outras informações relevantes e anexos

Outras informações

relevantes 

u Anexo I - Tabelas 
complementares ao RAG 

u Anexo II - Relatório Operacional 

u Anexo III - Relatório de 
Neoplasias Malignas 

u Anexo IV - Relatório de Óbitos 

Pacientes da FCecon têm dia de modelo em sessão de fotos 
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ANEXO I - TABELAS 

COMPLEMENTARES AO RAG

Demonstrativo de contratos em 2019

Registro de contratos indenizatórios em 2019 

Demonstrativo do saldo de restos pagar em 2019
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ANEXO II - RELATÓRIO 

OPERACIONAIS 2019
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Os procedimentos realizados no serviço de radioterapia, de janeiro a junho foram cobrados pela 

quantidade de campos e/ou inserções realizadas a cada paciente no mês. Assim, até junho 

quantificamos pela quantidade de campos lançados nas APACS de pacientes que tinham iniciado 

tratamento até abril, haja vista que, a validade das APACs, eram de três meses.

A partir de maio de 2019 o registro de procedimentos passou a ser em APAC ÚNICA em conformidade 

com a Portaria nº 263 de 22 de fevereiro de 2019 do Ministério da Saúde, sendo autorizado apenas um 

procedimento para cada sítio tumoral (localização do tumor).
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Nota: Taxa de mortalidade geral hospitalar referem-se a UTI, Centro Cirúrgico, Hospital, 
Urgência/Emergência e óbitos ocorridos no domicílio dos pacientes do Setor Terapia da 
Dor e Cuidados Paliativos.  Taxa de permanência, ocupação e nº de leitos são 
indicadores referentes a assistência de internações em leitos das enfermarias.

Demonstrativo resumido das atividades 
realizadas pela FCECON - 2019 

ANEXO III - RELATÓRIO 

NEOPLASIA MALIGNA - 2019

É relevante informar que os dados aqui demonstrados não correspondem ao quantitativo de pacientes em tratamento ou que 
tenham iniciado o tratamento nesta Instituição.

Considerando que essas informações versam sobre a visão hospitalar da FCECON, os dados aqui apresentados referem-se, 
somente, aos resultados dos exames realizados pelo laboratório de anatomia patológica da FCECON, com diagnóstico 
positivo.
 
Esses fatos são devido a um quantitativo superior a 50% de pacientes que obtêm diagnóstico em laboratórios fora da 
FCECON.

Distribuição das neoplasias malignas 
diagnosticadas por topografia, sexo e faixa etária 
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ANEXO IV - RELATÓRIO 

DE ÓBITOS - 2019

Nota: Os dados referem-se somente aos óbitos cuja certidão foi emitida pela FCECON no exercício de 2019.
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Distribuição dos óbitos ocorridos por topografia, 
sexo e faixa etária FCECON - ano 2019
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A Fundação Centro de Controle de Oncologia do Amazonas – FCECON em 2019 ensejou a entrada de uma nova 

Direção (Presidente, Diretoria Técnica e Diretoria Administrativa Financeira), e vinda inteiramente do atendimento 

assistencial aos pacientes oncológicos e também do serviço de urgência, os desafios de gestão se mostraram 

complexos pela própria natureza Institucional, que há 45 anos consolidou-se como a principal referência em 

oncologia na Amazônia Ocidental.  

Para comentar o que o ano de 2019 representa para a história da FCECON, é preciso voltar o olhar para um período 

maior de tempo – reconhecendo o que já vivemos até aqui, a trajetória que estamos traçando e onde queremos 

chegar. Nosso propósito e foco é oferecer as melhores condições para os pacientes, familiares, colaboradores e 

estudantes.

Vale ressaltar que, as novas lideranças em nível Estadual e Federal entraram em um cenário recessivo em todo o país. 

Nosso primeiro e maior desafio deste ano foi buscar o ponto de equilíbrio financeiro, com condições para garantir à 

operacionalização dos serviços prestados a sociedade, nos adaptando ao contexto econômico atual. O que significou 

do ponto de vista prático, a reavaliação de todos os contratos de prestação de serviço vigente, no sentido de 

adequação as necessidades da assistência oncológica, visando à qualidade, economicidade e efetividade no uso do 

recurso público. 

Abaixo mencionamos nossas principais conquistas:

• Início dos tratamentos no Acelerado Linear 2, agosto de 2019 e, abertura de 100 vagas diárias de 

radioterapia com a inclusão do serviço no sistema nacional de regulação;

• Humanização da ambiência da Radioterapia;

• Recebimento do Aparelho de Braquiterapia entrada na FCECON em 02/09/2019, e início dos 

tratamentos 27/11/19, com inclusão de 40 vagas semanal, estes estavam suspensos desde 

25/05/2018;

• Licença de operação pelo CNEN – Conselho Nacional de Energia Nuclear, pela DVisa Manaus e 

Termo de ajuste de conduta ambiental TACA, realizado junto ao IPAAM;

• Aquisição de 03 máquinas de Ultrassonografia em 17/12/19 com apoio do Fundo de Promoção 

Social- FPS, e o governo do Estado do Amazonas;

• Reativação de 4 salas cirúrgicas, propiciando aumento de 29% de cirurgias oncológicas e sala 

cirúrgica inteligente para assistência e teleconferência;

• Mutirões de cirurgias oncológicas de Urologia, Ginecologia e Mastologia;

• Regulação SUS dos serviços de Endoscopia, Cirurgia Oncologia Abdominal; 

• Inovação na realização de procedimentos cirúrgicos de Tireoidectomia Transoral Endoscópica 

(TOETVA) e a Quimioterapia Hipertérmica (Hipec), sendo o primeiro a realizar na região norte;  

• Solicitação de reativação de convênio pelo MS em atendimento ao povo indígena, com implantação 

do serviço inovador projeto enfermeira navegadora;

• Atendimento de 67% dos 51 itens da Ação Civil Pública nº 0615866-57.2013.8.04.0001 desde 

2016;

• Humanização da ambiência e aumento da capacidade instalada da Urgência para atendimento de 

pacientes Graves, equipadas com monitores e ventiladores mecânicos;

• Contratos licitados 14 através de PE na CGL- AM

• Departamento de Ensino e Pesquisa: projetos interinstitucionais e internacionais a exemplo 

projeto MARCO, Stop HPV e rede genômica, PAN – Amazônico, manutenção dos PAICS, reativação 

do comitê de ética em pesquisa.

• CCIH Comissão de Controle de Infecção Hospitalar e Núcleo de segurança do paciente, instalação e 

manutenção de protocolos interinstitucionais – projeto MS através do Hospital moinhos de vento- 

RS.  

• Otimização do recurso financeiro através da fármacoeconomia e abastecimento, diminuindo as 

perdas por vencimento e processos de judicialização na Farmácia;

• Departamento de prevenção contra o câncer- Março Lilás campanha de prevenção ao câncer 

uterino;

• Sensibilização do poder legislativo com a aquisição de Emendas estaduais e em emenda federal 

5.600.000,00 e estadual 2.706.098,85;

• Solicitada criação por decreto do CONTROLE INTERNO à Casa Civil através do oficio 1477/2019

• Implantação do Sistema de gestão AJURI-Estoque;

• Nomeação dos servidores aprovados no concurso público realizado em 2014;

• Aumento no faturamento total de 33% em relação a 2018.

Seguimos avante na certeza do dever cumprido, metas alcançadas, e de que muito ainda há por fazer por esta 

Instituição, pacientes e colaboradores e na certeza também, de que, todas essas ações só foram possíveis pela 

dedicação e profissionalismo de todas as equipes do hospital. Destacamos que o foco desta administração será 

sempre a melhor assistência aos pacientes com câncer do estado do Amazonas, através de uma gestão responsável e 

humanística, dos recursos investidos e também de uma valorização continua dos nossos colaboradores que 

consideramos os mais experientes e conceituados do toda a rede estadual de saúde. 
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